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	A Profecia

	O menino era medroso e dormir no chão lhe parecia melhor do que em seu confortável colchão, contanto que fosse o chão do quarto de seus pais. Ele não se importava com as consequências, uma noite ali valia por mil castigos depois.

	Todas as noites o menino levantava-se com o maior cuidado para não os acordar e se esgueirava até o cálido e aconchegante piso de onde tinha a perfeita visão dos pés de seu pai.

	Naquela noite tudo prosseguia conforme seus planos. Ele se levantou, arrastou-se até seu território e ficou imóvel por alguns segundos esperando alguma repreensão…

	"Nada." — Havia conseguido. Só teria que acomodar-se para cair no mais profundo sono, porém, resolveu olhar uma vez mais, só para estar seguro de que os pés continuavam ali. 

	"Ufa." — O menino sempre se aliviava ao vê-los imóveis na cama, e já ia fechando os olhos, quando, de repente, com um movimento brusco, os pés foram cama abaixo. 

	 "Droga, ele acordou." — Pensou o garoto, já se levantando para voltar ao seu frio e solitário quarto. Mas algo estava estranho, não escutou nenhum "já para o seu quarto", nada de "quantas vezes já te falei para não deitar no chão?", muito menos um "você está de castigo!".

	O pai estava sentado na beira da cama e sua mão direita se movia de um lado a outro, parecia escrever algo no ar.

	— Pai? — falou o menino sem obter resposta. Aproximou-se e percebeu que os olhos estavam fechados. "Ele continua dormindo, que sorte." — O garoto ficou muito aliviado por não ter sido pego em flagrante. 

	— Pai, acorda. —  Mas suas palavras não surtiram efeito, o homem ainda dormia. 

	Resolveu sacudi-lo o mais forte possível… nada. Tentou, então, conter suas mãos, sem obter sucesso algum. O pai continuava em transe.

	Começou a ficar preocupado e decidiu agir radicalmente. Aproximou-se o máximo que pôde dos ouvidos, e com sua boca encostando na orelha do pai, reuniu todo o ar possível em seus pulmões e soltou o grito mais forte de sua vida:

	— PAI! ACORDA! PAI! — Porém, tudo o que conseguiu foi fazer a mãe saltar da cama, apavorada, e fuzilá-lo com um olhar possesso.

	— Paulinho, que é isso?!

	— Desculpe, mãe, eu queria acordar o papai.

	— E isso é jeito de acordar alguém?

	— Parece que não, porque ele continua dormindo…

	— Dormindo nada, não está vendo ele sentado?

	— Mãe, ele está sentado, e escrevendo, mas seus olhos estão fechados.

	A mãe contornou a cama e parou ao lado do filho:

	— Arthur?

	O homem seguia escrevendo freneticamente.

	— Arthur, para de brincadeira, você está assustando o Paulinho.

	— Mãe, ele tá dormindo, não te escuta.

	Mãe e filho fizeram de tudo para acordá-lo: tentaram com água, ruídos, puxões e até mesmo uns tapas foram desferidos, mas nada surtiu efeito. 

	— O que esse homem tanto escreve, meu Deus?!

	Foi então que Paulinho teve uma ideia: foi correndo até seu quarto, pegou uma caneta e seu caderno da escola. Já que não podiam vencê-lo, se juntariam a ele. Voltou eufórico, entregou o caderno para a mãe e colocou a caneta na mão dançante do pai. A mãe segurava o caderno com as duas mãos na posição exata para que a caneta deslizasse sobre o papel. Arthur pareceu satisfeito, esboçando um leve e imperceptível sorriso, porém, depois de alguns minutos de intensa escrita, parou.

	Mãe e filho olharam-se assustados, a expressão do pai era de desgosto. 

	— Arthur? — Tentou se comunicar mais uma vez.

	Já estava quase amanhecendo, quando foram surpreendidos pela voz firme do pai:

	— Aqui não. —  E tendo dito, se levantou. Os olhos permaneciam fechados, mas parecia poder enxergar, pois locomovia-se com precisão. O homem alto abria e fechava as portas da casa.

	— Mãe, e agora?

	— Eu vou ficar com seu pai, você corre para chamar ajuda, rápido!

	Paulinho correu o mais rápido que pôde até à casa do médico e bateu na porta seguidamente, até que finalmente esta se abriu.

	— O que está acontecendo aqui? — A mulher do médico parecia ter caído da cama e não estava nada satisfeita com Paulinho. — O que você quer menino?

	— Meu pai, ele, ele precisa de ajuda, rápido, precisamos do doutor! — Paulinho cuspiu as palavras de uma só vez.

	A mulher revirou os olhos, provavelmente pensando "porque me casei com um médico" e gritou:

	— XAVIER! — Em seguida fechou a porta na cara do pobre menino. Paulinho ficou na dúvida sobre o que deveria fazer. Olhou a porta, olhou para trás e foi então que viu, passando como um raio, seu querido pai. Sua mãe ia correndo atrás. Ele não teve tempo de reagir, pois a porta voltou a ser aberta.

	— O que houve com seu pai, Paulinho? — Era o doutor.

	O menino apontou para os dois vultos correndo em direção à floresta e gritou:  

	— Vamos!

	O pai era grande e seus passos levavam vantagem, iniciando-se uma verdadeira caçada. A cena era inusitada: quatro pessoas correndo pela floresta. O primeiro, de olhos fechados guiava os demais; a segunda, desesperada, se concentrava em não cair; o terceiro perguntava-se o que acontecia ali e o quarto se esforçava ao máximo em não ficar para trás; todos de pijama.

	— Arthur! Arthur! Pare de correr um pouco! — O médico não aguentava mais e parou para respirar.

	— Doutor, ele não pode te escutar, está dormindo. — O menino gritou enquanto deixava o outro para trás.

	A curiosidade do médico foi maior que seu cansaço:

	— Me esperem! Estou indo!

	Mas Arthur não podia esperar. Seguia correndo, se desviando, saltando, até que finalmente… parou. Sua mulher demorou um pouco para alcançá-lo:

	— Graças a Deus! Não aguentava mais. — Apoiou as mãos nos joelhos e com a cabeça para baixo, não pôde ver o que  fazia seu amado marido.

	— Mãe! Olha! — Somente quando Paulinho e o doutor chegaram que ela levantou a cabeça. A boca se abriu e seus músculos se retesaram. O médico tinha os olhos arregalados e o menino engolia em seco, todos paralisados com o que viam: Arthur parado em cima de uma enorme rocha, com a caneta em punho, escrevendo no ar.

	— Arthur, vamos descer daí? É muito perigoso. Se você cair, pode se machucar feio.

	— Doutor, ele não acorda! Está dormindo! — avisou o menino.

	— Como faremos para despertá-lo? Por favor! — implorou a mulher.

	— Há quanto tempo ele está assim?

	— Há algumas horas.

	— Tentamos de tudo para acordá-lo, ele só fica escrevendo, não abre os olhos, não escuta…

	— Ele falou alguma coisa?

	— Disse apenas "aqui não" e começou a tentar sair de casa. Tratei de impedir, mas ele me empurrou e começou a correr como um louco.

	— Mãe, eu acho que ele quer escrever na pedra. Olha! — O menino apontava para o pai, que tentava, com a caneta, escrever sobre a pedra.

	— Eu vou pegar tinta pra ele. — Paulinho não esperou que sua mãe protestasse e saiu correndo. — Já volto, pai!

	Aproveitando-se da ausência do garoto, mãe e médico foram sinceros:

	— O que é isso, doutor? 

	— Martha, eu nunca vi algo assim antes. 

	— Não será sonambulismo?

	— Não acho que seja… 

	— Tem que ser, doutor! Que outra explicação teria?

	— Ele parece estar em um transe profundo ou… — O doutor hesitou em compartilhar sua opinião.

	— Ou?

	— Possuído…

	Os dois se olharam e ao mesmo tempo seus olhos se voltaram para Arthur, que havia descido. O médico não perdeu tempo e foi até ele, tentando de todas as maneiras chamar sua atenção.

	— Ele não escuta, tampouco me vê, quero ver se tem sensibilidade.

	— Já tentamos doutor, joguei água, belisquei, sacudi, nada adiantou.

	— Martha, se você não se importa, quero tentar algo.

	— Como queira, doutor…

	Xavier estava intrigado. Respirou fundo, fechou o punho e atacou com toda sua força o estômago do amigo. Se alguém tinha dúvidas sobre a veracidade do estado de Arthur, o golpe demonstrou que ali não havia fingimento. Arthur não esboçou nenhuma reação, seu rosto, corpo e movimentos não se modificaram nem por um segundo. Sua mulher, sim, soltou um grito de horror.

	— Parece que ele não sente também… — constatou o doutor.

	— E se o amarrarmos e o levarmos para casa? Ou para um hospital? — Martha estava assustada e ter a companhia do médico tampouco a tranquilizava. Xavier parecia mais perdido do que ela.

	— Sinceramente, eu não sei o que fazer. Nunca vi nada parecido…

	Martha e o doutor ficaram em silêncio por um tempo, apenas observando o estranho comportamento de Arthur. O homem seguia tentando escrever com sua caneta, ora na grande pedra onde havia subido minutos antes, ora no enorme paredão de rochas que se encontrava justo atrás. Ele se deitava, se agachava, ficava na ponta dos pés, sempre tentando escrever, mas diante de tamanho insucesso começou a demonstrar seu descontentamento com a caneta. Primeiro sacudindo, logo golpeando-a e finalmente balançando a cabeça violentamente de um lado para o outro. Martha não aguentava mais ver o marido naquele estado.

	— Por favor, faça alguma coisa, doutor! Dá um calmante, qualquer coisa…

	O médico não teve chance de responder. Paulinho havia chegado com duas latas de tinta e um pincel que conseguira no ateliê de seu pai. Porém, o menino não havia trazido apenas o material. Atrás dele vinham cinco curiosos, entre eles a mulher do médico. Enquanto todos exigiam explicações, Paulinho abriu as latas e mergulhou o instrumento na tinta vermelha. Delicadamente, tirou a caneta da mão do pai e a substituiu pelo pincel. O que aconteceu depois foi pura mágica. Arthur pintava com um entusiasmo inspirador: eram símbolos e mais símbolos por toda pedra. Os espectadores tentavam decifrar o que era aquilo tudo, aos poucos iam chegando mais e mais pessoas para assistir. Em pouco tempo, praticamente todo o Povo das Florestas estava ali. Vieram os do Povo Alto, os da Vila da Única Floresta, os da Vila das Duas Florestas e até mesmo os da Vila das Três Florestas. 

	Os minutos foram passando e viraram horas, as pessoas começaram a perder o interesse. Arthur seguia pincelando a gigantesca pedra, subia e descia, ia de um lado a outro, escrevendo sempre a mesma sequência de símbolos. E de repente, parou. 

	O silêncio tomou conta do lugar. Todos esperavam atentos pelo próximo ato. Arthur molhou o pincel pela última vez, e dirigindo-se ao grande paredão, limpo e vazio, começou a escrever novamente. Dessa vez, porém, não havia símbolos, mas letras, logo palavras e depois toda uma frase. Assim que o ponto final apareceu, Arthur foi ao chão. 

	Paulinho assistia a tudo, impressionado. Seu pai era importante, todos estavam ali para vê-lo. O menino se sentia orgulhoso e olhava o pai cheio de admiração. Já sua mãe estava horrorizada e temia pelo marido, todos ali a vê-lo naquele estado, "que humilhação". 

	Foi quando Arthur desmaiou que mãe e filho uniram seus sentimentos em total harmonia e preocupação. Doutor Xavier foi o primeiro a chegar. Certificou-se de que ele estava respirando e acalmou os ânimos.

	— Fiquem tranquilos, ele está bem. Agora sim, ele está dormindo. Escutam?

	Os roncos de Arthur fizeram todos rir, com exceção de mãe e filho.

	Ao som de tamanhas gargalhadas, Arthur abriu seus olhos assustado:

	— O que está acontecendo? 

	Martha mergulhou no pescoço do marido, seguida por Paulinho.

	— Você acordou! Graças a Deus! Que susto me deu, Arthur!

	— Pai!

	— O que está acontecendo? Estamos na Floresta Alta? 

	Arthur parecia mais perdido do que qualquer um ali. O que estavam fazendo na Floresta? Por que havia tanta gente? 

	— Deem espaço para ele! Calma Arthur, vamos sair daqui, logo te explicaremos tudo. Você consegue caminhar?

	Xavier, Arthur, Martha e Paulinho finalmente iriam para casa e Paulinho deu uma última espiada na obra do pai.

	 

	“OS 3 DONS TERÃO QUE SE JUNTAR, O EQUILÍBRIO ENTRE AS FORÇAS DA NATUREZA DEVE-SE ALCANÇAR, SÓ ENTÃO O MUNDO IRÁ SE SALVAR, POIS, SEM FLORESTAS A VIDA NÃO EXISTIRÁ”


O Povo Das Florestas

	Afastado das cidades e cercado por três grandes florestas, encontrava-se o Povo das Florestas. Eram pessoas simples, que escolheram a calma e a tranquilidade no lugar da agitação e desordem das cidades. Desde pequenos eram ensinados a conviver com a natureza. Suas florestas estavam praticamente intocadas e gozavam de total liberdade vegetal e animal. 

	São as três florestas:

	A Floresta Viva, conhecida por sua grande variedade animal e clima tórrido. Todo seu território é delimitado pelo enorme Rio Bravo, perigoso e incrivelmente forte.

	A linda Floresta Dourada, de clima mais ameno e com uma vegetação de tom amarelado. Tornou-se a mais conhecida mundialmente, por ter sido tema de reportagem, quando pessoas mal intencionadas tentaram saquear suas lindas cavernas flavescentes.

	E a menor das três florestas, a Floresta Alta. Mas não se enganem pelo nome, de alta ela nada tem. É assim chamada por estar rodeada de gigantescas montanhas rochosas, exceto por um pequeno trecho, conhecido como "Caminho Estreito". Esse é o único meio de entrada da Alta, o que faz com que seu acesso seja extremamente difícil. Suas imensas árvores são centenárias, sua vegetação possui o verde mais puro já visto, e seu clima é extremamente agradável, com intensas chuvas e sol abundante. 

	O Povo Alto somado às três vilas: A Vila das Três Florestas, a Vila das Duas Florestas e a Vila da Única Floresta compõe: o Povo das Florestas.

	As três vilas e as três florestas estão na mesma altura, porém o Povo Alto se encontra acima de tudo. Existe apenas um caminho que o conecta com seus vizinhos, já que toda a sua área é rodeada por abismos colossais. Por isso, sua localização exige uma grande empreitada: uma subida de no mínimo uma hora para vencer sua altitude. Porém, uma vez em cima dessa bela montanha a vista é de tirar o fôlego, principalmente por ser a única maneira de se ver a Floresta Alta em sua completa forma. O Povo Alto tem a menor população dentre os Povos da Floresta, mas é o mais invejado, graças à sua incrível e exclusiva vista. 

	Chegar ao Povo Alto é tarefa árdua, mas adentrar a Alta é muito pior. Porém toda essa complicação vale a pena: — tanto os incríveis abismos vistos de cima (desde o Povo Alto), quanto as colossais montanhas vistas debaixo (desde a Alta) são magníficos.

	Além da bela e acidentada geografia e afamados mirantes, o Povo Alto também é famoso entre os Povos das Florestas, graças a uma não muito distante história: há alguns anos, um morador entrou enlouquecido na floresta e pintou diversos símbolos durante horas em uma grande rocha. Segundo o próprio, suas inscrições eram na verdade uma profecia, a qual, ele teria sido  o escolhido para transmitir. A pedra pintada, como a chamaram posteriormente, continua aí para quem quiser ver, assim como o velho louco Arthur.



	



	
 O Velho Louco Arthur


	Para a surpresa de todos, Arthur não guardava nenhuma recordação do estranho acontecido. Ele escutou atento ao relato da mulher e aceitou, relutante, ser levado ao hospital. Mas os exames não apontaram nenhuma irregularidade, estava tudo bem com ele. Xavier tentou insistir que era necessária a opinião de um psiquiatra, mas Arthur já estava cansado e queria ir pra casa. Ele tinha certeza absoluta de que o que lhe acontecera fora uma obra divina e não um ato de loucura. Era um profeta, não um maluco.

	Arthur se tornou obcecado pela profecia, visitava a "pedra escrita" três vezes por dia, lia e relia suas palavras e símbolos na esperança de que algo acontecesse. Sempre ia sozinho e ficava sentado por horas com seus pensamentos, até que Paulinho o vinha resgatar, a pedido da mãe:

	— Pai, hora de comer.

	— Pai, hora do almoço. 

	— Pai, hora do jantar. 

	Num desses retornos noturnos, Paulinho se atreveu a falar:

	— Pai, esquece isso. Você não vê que todos riem dessa história? Todos te chamam de louco!

	—  Você me acha louco?

	— Não, pai.

	— Então deveria ter orgulho de mim. 

	— É que você só fala disso, quase não nos vemos mais. Está sempre na floresta ou lendo e repetindo aquela profecia maldita.

	— Profecia maldita? Mais respeito, Paulinho. Eu só quero o seu bem e o da sua mãe, essa profecia maldita vai nos ajudar a salvar o mundo e, por consequência, vocês dois. 

	O filho havia começado e agora iria até o fim:

	— Pai, você já pensou que talvez o doutor Xavier esteja certo? Que pode ter sido algo da sua cabeça?

	Arthur lançou-lhe o mais frio olhar e com isso calou o filho. O resto do caminho foi percorrido no mais incômodo silêncio. A decepção vinha de ambos. Pai e filho estavam lado a lado, porém nunca estiveram tão afastados. Foi ao saírem do Caminho Estreito que o silêncio se rompeu, Martha vinha gritando e correndo em suas direções:

	— Rápido, Arthur, vem!

	Quando chegaram mais perto, puderam ver a nova decoração da casa, agora pichada de vermelho por todos os lados. As frases enfeitavam a moradia dos Bernardes: "aqui vive o louco, o escolhido", "reunimos nossos dons para seu mundo salvar", "a casa do profeta", "a fé pinta montanhas" e muitas outras gracinhas mais.

	— Porque fariam algo assim? —  Paulinho chorando entrou correndo e foi direto para o seu quarto, com Martha atrás. Arthur simplesmente sorria. Esperou alguns momentos do lado de fora, se deliciando com a incompreensão alheia e depois os seguiu.

	— Minha querida família, não vamos deixar que um par de ignorantes nos afetem, amanhã pela manhã apagaremos essas baboseiras.  

	— Quanta maldade! — lamentou a mulher.

	— Não importa, Martha. Pelo visto, de agora em diante será assim. — Arthur, diferentemente do filho e da esposa, não estava assustado. Pelo contrário, sentia-se satisfeito. — Vamos ter que nos acostumar. Os profetas sempre são incompreendidos.

	Mas Paulinho não conseguia se acostumar. Para um menino de sete anos, escutar "seu pai é um louco", "cuidado que maluquice pega", "olha o filho do doido" e coisas do gênero, não era nada fácil. Aonde quer que fossem, eram apontados. Na escola já não era mais Paulo, chamavam-no "Pauloco". O garoto não tinha como escapar. Muitas vezes chegava chorando do colégio e era um sacrifício tirá-lo de casa. Tudo que Paulinho mais queria era sair dali, porém seu pai amava aquele lugar mais do que tudo e se orgulhava por ter sido o escolhido. A mãe apoiava o pai incondicionalmente, "antes um profeta do que um louco" — pensava consigo mesma. E assim era a dinâmica da família: dentro de casa Arthur era tratado como um "Deus", fora, era apenas um maluco qualquer. 

	Paulinho estava confuso, com medo e com muita raiva daquela nova condição. E assim, perseguido e com vergonha, cresceu. 

	Resolveu estudar na cidade, longe da floresta, longe de profecias, longe da família, longe de qualquer loucura. No dia de sua partida, não olhou para trás. Finalmente estaria livre daquele hospício. Agora ele seria um qualquer, um desconhecido — uma pessoa totalmente normal. Não podia esperar a hora de escrever, ele próprio, a sua história, e não mais viver a escrita por seu pai.

	Arthur e Martha entenderam a ida do filho, mas não deixaram de sofrer pelo seu afastamento. Paulinho não atendia seus telefonemas, nunca os visitava, e raramente lhes escrevia uma carta. Definitivamente ele queria distância de seu passado.

	Com os anos, Arthur tornou-se menos afoito. Continuava indo para a floresta todos os dias, permanecia pensando em suas palavras, porém depois de tanto tempo, convenceu-se de que era apenas um mensageiro e não o protagonista da profecia. Acompanhava as notícias, colecionava histórias e juntava tudo que podia sobre as florestas. 

	Anos se passaram e notícias estranhas começaram a aparecer. Arthur assistia pasmo às reportagens sobre doenças e parasitas ficando cada vez mais fortes e resistentes. A medicina já não dava conta da situação e a solução encontrada… foi a prevenção. A mania de limpeza havia subido à cabeça das pessoas: elas desenvolveram um medo profundo pelas bactérias e uma obsessão crescente por esterilização. As indústrias estavam satisfeitas e o consumo, disparado. Você usava a escova de dente em um dia e no seguinte, ela já estava na lata de lixo, substituída por outra mais limpa, sem fungos e sem bactérias.

	A prevenção deu lugar ao nojo. Aos poucos os homens passaram a ter aversão pela natureza. As flores, as árvores e os animais viraram sinônimo de sujeira.  Porém, foi só quando o nojo deu lugar à raiva que Arthur, pela primeira vez desde que havia escrito a profecia, sentiu que estava no caminho certo. 

	Arthur tinha 53 anos quando leu a enorme manchete na página principal de seu jornal:

	 "Vírus misterioso ataca plantas nas grandes cidades." 

	As plantas começaram a morrer de maneira inexplicável. Os cientistas afirmavam tratar-se de um vírus, sem entretanto conseguir precisar sua origem ou como agia. As plantas infectadas tornavam-se inteiramente negras ao morrer. Plantações inteiras foram dizimadas, mas as florestas permaneceram intactas. As pessoas não tiveram muito tempo para reagir, e em pouco tempo, animais de várias espécies também surgiram mortos. O vírus havia mutado. A situação transformou-se em caos. Pela primeira vez, um vírus vegetal atacava também o reino animal. Os cientistas não conseguiam identificá-lo e foram categóricos: Havia a possibilidade de novas mutações. 

	As pessoas começaram a se livrar de suas plantas e animais. Nesse momento de total histeria, o Instituto de Defesa ao Meio Ambiente, IDMA, foi determinante para solucionar a guerra contra as temidas plantinhas. Os humanos, em pânico, queriam destruir qualquer vestígio de verde, porém, para sobreviver necessitavam imprescindivelmente dos seus algozes. E assim, para evitar um genocídio, a IDMA recomendou aos governantes, por medida de segurança, que toda a cobertura vegetal fosse retirada das cidades, qualquer vegetação deveria ser afastada do convívio com os humanos. Dessa forma, as plantas e os animais foram sentenciados a viver isolados nas florestas.

	Através de diversos estudos emergenciais, constatou-se que para a sobrevivência da raça humana, seria necessária a manutenção de pelo menos três grandes florestas. Desta forma, as vinte florestas restantes foram declaradas patrimônio mundial e qualquer tentativa de destruição, ou de apropriação delas, seria considerada crime capital contra a humanidade. 

	Arthur espalhava o alerta para quem quisesse, ou não, ouvir. O velho se vangloriava por ter previsto o futuro, para Arthur, era um sinal claro do começo da profecia. Para todos os demais, era apenas uma consequência da modernidade e dos avanços tecnológicos. 

	As duas gerações seguintes à sua vinham mantendo viva sua fama de "velho louco". Arthur seguia sendo motivo de piada no Povo das Florestas e nunca pensou, nem por um momento, que poderia estar equivocado. Diferentemente de Martha que, após vinte anos escutando sobre o fim do mundo, começou a duvidar da tal profecia. As brigas do casal passaram a ser constantes, Martha queria ter mais contato com o filho.

	— Me deixa, mulher! 

	— Arthur, você tem que ir a um psiquiatra!

	— Por que cismou com isso agora?

	— Já se passaram vinte anos, Arthur! Está na hora de deixar essa história para trás!

	— Eu não sou louco! Eu não vou a psiquiatra nenhum!

	— Você tem que ir! Não percebe que é a única maneira do Paulinho voltar a falar com a gente?

	— Eu sabia! Você está assim por causa do neto não é?

	Foi com enorme surpresa que Martha havia entrado correndo em casa com uma carta na mão, eufórica. Há anos o filho não mandava notícias, e agora tinha em suas mãos a mais feliz de sua vida: eram avós. 

	— Eu quero conhecer meu neto, Arthur. 

	— E o que eu tenho a ver com isso? Não tenho culpa se seu filho não quer saber da gente.

	— Meu filho não quer saber da gente por sua causa e você sabe muito bem disso!

	— Eu não tenho culpa por ter sido escolhido, Martha.

	— Se você for ao psiquiatra, eu tenho certeza de que o Paulinho volta pra gente.

	— Pois eu não vou. 

	— Você não quer conhecer seu neto? 

	— Claro que quero.

	— Por favor, Arthur — implorou Martha.

	— Eu não sou louco.


Gus

	Era seu aniversário de oito anos, o pai e a mãe estavam ansiosos, iria ganhar sua primeira bicicleta. 

	Gustavo Roque Bernardes, ou simplesmente Gus, de simples não tinha absolutamente nada. Desde os três anos de idade frequentava psicóloga. Começou a falar, para o temor de sua mãe, apenas aos cinco anos. O menino passava o dia mudo e pensativo. Primeiro pensaram que podia ser autista, depois que tivesse alguma disfunção e aí perceberam que era apenas… diferente. 

	O pai não podia aceitar as peculiaridades do filho e fazia de tudo para que Gus se adequasse aos demais. Gus odiava bola. Gus odiava televisão. Gus odiava carros. Paulo inscreveu o filho na aula de futebol. Paulo o fazia assistir aos filmes da moda. Paulo lhe comprava todos os carrinhos que encontrava pela frente.

	Gus gostava de ler, principalmente sobre florestas, sobre biologia, sobre natureza. Imaginava como seriam as enormes florestas tropicais, como seria respirar o ar puro, como seria o cheiro das plantas, como seria sentir a vida de dentro da floresta… Gus sabia da aversão do pai a qualquer coisa que respirasse sem ser humana, mas ele não podia evitar, nutria uma curiosidade enorme sobre as misteriosas florestas.

	Gus nasceu na grande cidade de Donário, cheia de enormes prédios, avenidas e pessoas apressadas. A monocromática Donário, assim como a maioria das grandes cidades, havia removido toda sua área vegetal, substituindo-a por verdes artificiais. A terra, os insetos, as pragas e a sujeira tinham sido eliminados. 

	Era inexplicável e inaceitável para Paulo que seu filho nutrisse tamanha obsessão por algo que ele tanto abominava e, por isso, tentava de todas as formas mudar o filho.

	Gus estava prestes a abrir seu enorme presente de duas rodas, quando a campainha soou. Paulo se levantou para atender:

	— Pois não?

	— Seu Paulo, chegou uma encomenda pro Gustavo.

	Paulo estranhou, mas abriu a porta. Recebeu a caixa com pequenos furos e um enorme cartão. Ao reconhecer a caligrafia seus olhos quase saltaram.

	— De quem é, pai?

	Paulo queria distância do seu passado, havia cortado o contato com seus pais e omitido sua história para a nova família. Todo ano, no dia de seu aniversário, Gus recebia um cartão e um presente de seus avós, porém Paulo nunca os entregava. Daquela vez havia esquecido de que o porteiro era novo no prédio e não o prevenira para jogar fora as cartas e pacotes daquele remetente. 

	Mulher e filho aguardavam pela resposta, mas o pai estava imóvel, sem reação. Gus se sentiu atraído pela caixa imediatamente, ela o chamava para perto, algo ali tinha conquistado os seus sentidos. A falta de resposta, somada ao enorme poder de atração da caixa, fez com que ele agisse impulsivamente e, quando se deu conta, já havia arrancado o pacote das mãos do pai.

	— NÃO! — O grito de Paulo fez com que o filho, assustado, a deixasse cair. A queda abriu a caixa e o chão branco e brilhante ficou coberto de terra.

	— Olha o que você me fez fazer! Machuquei ela! — O menino, desesperado, juntava toda a terra espalhada pela sala.

	— Gus, solta isso! É sujo! — A mãe tinha cara de nojo.

	— Gus, não escutou a sua mãe? Larga isso, agora! — Mas Gus estava preocupado demais para escutar o que era dito. Suas mãos estavam negras e nunca se sentiram mais vivas. Ele recolocava toda a terra derramada de volta no vaso.

	— Quem foi que mandou isso, Paulo? Gus, vai lavar as mãos!

	Gus estava hipnotizado, levou as mãos ao rosto, cheirou, sentiu o gosto… Aquele era o melhor presente de todos! Os pais não podiam acreditar no que viam: seu filho coberto de terra, comendo, cheirando, apertando toda aquela sujeira e vermes, parecia um louco, um animal desesperado por novas sensações. Paulo não aguentou mais ver o filho naquele estado, pegou-o pelos cabelos e o enfiou embaixo do chuveiro.

	— Você ficou maluco? Não sabe que isso é sujo? É perigoso! O que deu em você? — A mãe chorava detrás da porta, Gus chorava embaixo da água.

	— Desculpa pai, eu não resisti — choramingou o menino.

	— Nunca mais, Gus! Nunca mais quero você perto dessa porcaria!

	— Mas pai…

	— Calado! Lava bem essa boca! — falou para o filho. — Renata! Joga aquela porcaria fora! — gritou para a mulher.

	— Não! Por favor, não! Foi o melhor presente do mundo! Não!

	— Gus, quieto! — Paulo estava possesso.

	— Mãe! Não! Eu prometo que não toco mais! Por favor! — A mãe continuava parada atrás da porta, dividida entre marido e filho.

	— Renata, eu não vou repetir!

	— Não! Pai! Eu juro, eu vou me comportar! — Gus estava histérico, não podia deixar que acabassem com ela…

	— Não quero saber, Gus! Você está de castigo! 

	— Mãe, não joga. Você vai matá-la!

	— Matar quem, Gus? Você está louco? — O pai também começava a ficar histérico.

	— Ela, pai! Na terra, tem uma semente brotando. Se vocês jogam fora, ela vai morrer! Eu tenho que ajudá-la, está fraca, precisa de água, foi uma longa viagem…

	— Gus, de que raios está falando? Ali só tem um monte de terra!

	— Não, pai, tem uma planta!

	— Como você sabe disso? — desafiou o pai.

	— Ela falou comigo — respondeu o menino para o horror de seus pais.

	A mãe levou as mãos à boca, o pai ficou paralisado, com a respiração ofegante, ambos sem saber o que fazer.

	— Eu não sou louco! — Gus empurrou o pai com toda força e conseguiu espaço para sair do banho. Paulo continuou imóvel, olhando a água cair. Gus, encharcado da cabeça aos pés, foi até a sala e agarrou o vaso de terra. — Eu não sou louco! Aqui tem uma planta, eu posso senti-la e não vou deixar que vocês a matem! 

	— Meu filho, calma… — pediu a mãe.

	— Não! Vocês acham que sou maluco, não é? Pois então me deixem ficar com ela! Eu vou cuidar, ela vai crescer e aí vão ver que aqui dentro tem sim, uma planta!

	— Isso é um antro de doenças, não pode ficar aqui! Eu não sei quem foi o louco que te mandou isso, mas…

	— Foi o meu pai — interrompeu Paulo, agora toda a família estava reunida na sala.

	Gus pingava, mas não se sabe se de água ou de suor. Ele apertava o vaso com força entre seus braços, disposto a tudo para salvá-la. 

	— Seu pai? Você disse que seus pais tinham morrido. — Surpreendeu-se Renata.

	— Eu menti. Eles estão vivos.

	— Por que mentiu? Todos esses anos…

	— Eu queria proteger vocês. Eu não tenho nenhum contato com eles e nem pretendo ter. 

	— Eu não sei o que pensar, não posso acreditar que nos tenha mentido todo este tempo.

	— Eu lhes devo desculpas, mas fiz com a melhor das intenções. Meus pais, bom, meu pai, ele é… — Paulo engolia em seco.

	— O quê? — impacientou-se Renata.

	— Ele é louco.

	— Maluco? De verdade? De hospício?

	— Ele é chamado de "velho louco" no lugar onde mora, é obcecado por uma profecia. Ele vive com a minha mãe e se não fosse por ela, provavelmente, sim, ele já estaria em um hospício. 

	Renata tinha os olhos arregalados e não pôde deixar de olhar para Gus. Paulo entendeu na hora a preocupação da mulher.

	— Você devia ter me contado!

	Gus seguia em posição de defesa, esperava o ataque a qualquer momento, praticamente não ouvia a conversa, estava completamente concentrado em manter a planta a salvo.

	— Eu odeio eles, odeio de onde venho, não quero nenhuma lembrança ou contato com essa gente.

	— Mas são seus pais.

	— Você não os conhece. Tampouco quero que conheça. Não viu do que ele é capaz? Mandar essa "coisa" para cá! É um louco! 

	— Por que ele mandaria isso pro Gus?

	Paulo sabia a resposta, mas não queria dizer. Não queria que a mulher concluísse que, provavelmente, a obsessão de Gus por florestas fosse culpa da genética.

	— Ele é louco, meu amor. Vamos esquecer isso.

	— Esquecer como? Olha para o seu filho!

	Os dois olharam para o menino ao mesmo tempo… Iria ser duro…

	— Gus, larga isso, por favor! — tentou Paulo.

	— Meu filhinho, se você quiser, eu te compro uma planta, mas uma do mercado…

	— Você não sabe o que é uma planta! Aquilo não é planta, mãe! É plástico pintado de verde! 

	— Você que não sabe o que é uma planta! São sujas! São causadoras de doenças, atraem bichos! Lugar de planta é na floresta, não em casa! Você não sabe! 

	— Eu sei, sim. Ela precisa de mim. 

	— Meu filho… — A mãe se aproximou do garoto.

	— Não chega perto senão eu jogo em você! — O menino agarrou um bocado de terra, ele faria qualquer coisa para proteger a planta. 

	— O que é isso, Gus? Ameaçando sua mãe? — O pai estava a ponto de perder as estribeiras.

	— Desculpa, mas o avô deu a planta para mim. Ela é minha e não vou deixar ninguém fazer mal a ela.

	— Está bem, então a gente manda isso de volta pra ele — ponderou Renata. — Onde ele conseguiu isso, afinal?!

	— Não! Ela não vai aguentar! Está fraca, precisa de cuidados, ela está me pedindo ajuda.

	— Gus… — O pai apertava os punhos.

	— Meu filho, as plantas não falam… — avisou Renata.

	— Essa fala. As de plástico podem não falar, mas essa está viva, eu sinto.

	Mãe e pai se olharam, preocupados. Renata se segurava para não chorar, o pai para não o espancar.

	— Ela está viva, mas não pode falar. Para de fantasiar coisas! — gritou Paulo.

	— Eu a escuto!

	— Você não escuta nada, está inventando coisas para não jogarmos essa porcaria no lixo. E para com isso que está assustando a sua mãe!

	— Não estou inventando nada! Ela é minha e não vou jogar fora, nem devolver. Eu vou cuidar dela e, se vocês não me deixarem, eu fujo daqui! Eu vou para as florestas!

	— Para de ser mal agradecido, você vai fazer o que a gente mandar! É uma criança, não sabe de nada! Você acha que sobrevive nas florestas, Gus? Você não entende de florestas, nem de plantas, nem de porcaria nenhuma! — gritou o pai.

	— Sei mais que você!

	Paulo riu alto e com desprezo respondeu:

	— Eu venho do Povo das Florestas, eu cresci nesse lugar, você realmente acha que sabe mais, Gus? A única coisa que você sabe é irritar as pessoas. 

	— Por que você me trata tão mal?

	— Eu não te trato mal, Gus.

	— Claro que sim!

	— Chega! Você precisa se tratar.

	— Eu faço o que você quiser, mas me deixa ficar com ela — implorou o menino.

	— Impossível.

	— Não vou tocá-la. Vai ficar no meu quarto, escondida, ninguém vai saber.

	— Eu vou saber.

	— Pai, eu faço qualquer coisa, aulas de esportes, amigos, escolho um time pra torcer, eu aprendo judô, eu…

	— Paulo, talvez ele tenha razão — a mãe começava a apoiar o filho — talvez seja…

	— Não, Renata, nem pensar!

	— Paulo, pensa. Nós deixamos ele ficar com isso, só um pouquinho, só até o convencermos do contrário, do quanto essa coisa é prejudicial. Enquanto isso ele vai fazer o que dissermos, não é, Gus?

	— Qualquer coisa. 

	— A gente o leva naquele médico… 

	— Renata, pensa no que vão dizer, no que vão fazer se descobrirem essa coisa aqui.

	— Pela primeira vez, ele parece disposto a nos escutar…

	— Renata, você não pode estar falando sério…

	— Confia em mim, Paulo. Ele nunca se interessou por nada. Agora, pelo menos, temos um meio de conseguir que ele nos atenda…

	O pai refletiu por alguns instantes antes de dizer:

	— Não posso acreditar que vou concordar com isso… — Paulo não estava muito seguro, mas imaginar o filho fazendo coisas normais ajudou-o a decidir-se. — Está bem, mas tira logo essa coisa da minha frente.

	Gus respirou aliviado e disparou para o seu quarto. O vaso foi pra janela, recebeu água e, quando percebeu que estava melhor, o menino colocou-o debaixo da cama: — desculpa amiguinha, mas é pro seu bem. Se meu pai te ver, já era. 

	Por incrível que pareça, a planta tinha melhorado as coisas na casa. Gus era outro menino, fazia de tudo para agradar: lutava judô, torcia para o time de seu pai, acompanhava a mãe ao cinema e fazia o maior esforço para falar com outras crianças. No fundo, Gus sabia que devia deixá-los felizes, para que a planta continuasse com ele. E o menino queria deixar bem claro que todas as mudanças só eram possíveis se houvesse planta. 

	Os pais notaram o esforço do filho para se enquadrar. Estavam tão felizes com esse novo Gus, que não quiseram correr o risco de perdê-lo. Assim, a planta foi ficando, foi crescendo… e incomodando. Com o tempo, Gus começou a tratá-la como amiga e toda a preocupação voltou. Decidiram que o melhor caminho era procurar um médico que convencesse Gus de que aquilo não estava certo. Seria traumático demais simplesmente se livrarem dela. Primeiro era necessário cortar a ligação afetiva entre menino e planta.

	No começo, Gus tentou explicar, tentou dizer que podia escutá-la, não com palavras, mas através de seus sentidos. Ele podia entendê-la e ela a ele. Na escola, em casa, no consultório, aonde fosse não era levado a sério e isso não lhe fazia bem. Aprendeu, então, com oito anos, que mentir podia ser bom: já não escutava sua planta, já não era mais seu amigo. E foi com esse discurso que conseguiu o que queria: não tomava remédios, não era motivo de piadas e o principal de tudo, ninguém o olharia com pena outra vez. 

	Os pais estavam radiantes, o filho já não era mais tão louco assim. Sem amigos, calado, diferente, mas diferente era melhor do que falar com plantas…

	Quanto a Gus, não lhe importava mentir. Enquanto a planta permanecesse com ele, enquanto pudesse ser ele mesmo debaixo de sua cama, tudo estaria bem. 

	 

	Alguns anos se passaram. Gus já estava com quatorze anos, encontrava-se trancado em seu quarto como de costume, quando, de repente, sua porta começou a sofrer uma verdadeira agressão. Era seu pai tentando contato imediato.

	— Gus! Filho! Abre! Corre, vem ver isso! — Gus estava na mais perfeita paz e harmonia com a planta e quase caiu da cama com as bruscas batidas e os gritos de fora.

	— Corre! Abre logo!

	Gus abriu a porta e de imediato foi levado até a sala.

	— Olha isso, meu filho! É a solução do seu problema!

	Gus olhou para onde apontava o pai: a TV estava sintonizada no canal 6, o canal de notícias. Um simpático jornalista de terno entrevistava a outro homem, um gordo, que não parava de sorrir, nem mesmo para falar.

	"Vocês não sabem o quanto estamos felizes com essa descoberta, isso pode mudar o rumo da humanidade. Ainda é um pouco cedo para falar em consequências e possíveis usos, porém de uma coisa não nos resta dúvida: essa é a invenção do século."

	— Pai, do que eles estão falando?

	— Shhhh, presta atenção!

	"Será que podem nos mostrar um exemplar dessa maravilhosa descoberta?"

	Gus viu os olhos do gordo brilharem, assim como de seus pais. Voltou a olhar a TV e não pôde acreditar quando o entrevistado recebeu em mãos uma enorme planta.

	"Essa foi a primeira planta totalmente criada nos Laboratórios IDMA. Ela parece ser igual a uma planta normal, tem a textura, as cores e a capacidade de gerar O2, assim como uma planta comum. Porém, graças aos esforços dos nossos pesquisadores, só até aí vão as semelhanças. Este incrível espécime não precisa de terra, de luz e muito menos de água para crescer ou respirar. Tudo que ela precisa é de uma ração especial criada por nós, administrada uma vez por dia e pronto. Além disso, foi modificada para não atrair insetos nem qualquer outro tipo de animal. Ela pode ser limpa com água e sabão ou esterilizada. Finalmente, poderemos ter essas belezuras em nosso cotidiano outra vez, livres de vírus, bactérias ou sujeiras. É possível escolher o modelo e a cor de suas plantas e flores. Temos um enorme catálogo disponível, com diversas opções para todos os gostos. Elas já foram testadas e aprovadas, são cem por cento seguras e eficientes. Se você leva uma, além de deixar sua casa mais bonita, também a estará deixando mais saudável, aumentando o nível de oxigênio da nossa cidade. Quem estiver interessado em obter uma planta de verdade ou quem quiser saber mais a respeito desse projeto para a recuperação das plantas nas cidades é só entrar no nosso site: www.idma-help.com. Aí tem absolutamente tudo o que você procura. Se tudo der certo e a procura for grande, em alguns anos esperamos comercializar nossos espécimes em qualquer mercado. Se você, como nós, quer o bem do planeta, ajude-nos, divulgue, compre e cuide das nossas plantinhas".

	O pai e a mãe encaravam Gus na maior expectativa, esperavam sua reação ante aquela maravilhosa descoberta.

	— Você escutou meu filho? — Mas Gus seguia olhando para a TV.

	"Tudo que nós da IDMA queremos é o fim dessa ruptura entre homens e plantas, o fim dessas abomináveis imitações de plástico que invadiram a nossa cidade para camuflar a nossa atual realidade. Merecemos essas belezuras no nosso dia a dia, merecemos conviver com essas incríveis criaturas da natureza. Sempre nos queixamos da nossa qualidade de vida, da qualidade do nosso ar. A IDMA com essa nova descoberta, coloca um ponto final nessa situação. Com as novas plantas, teremos uma qualidade de vida muito superior à que temos agora, tanto no quesito visual, quanto no quesito saúde. Não teremos mais que nos preocupar com esse temível vírus que vinha se espalhando pelas plantas de antes. Poderemos novamente conviver lado a lado com a natureza".

	"Você se refere todo tempo aos indivíduos e às suas casas, mas e em relação à paisagem urbana? A IDMA pensa nessa área ou está focada apenas nos lares dos cidadãos?" — O repórter parecia tão radiante com a notícia quanto os pais de Gus.

	"Vários governos já nos procuraram interessados em substituir o plástico verde de suas cidades pelas novas plantas. É preciso, porém, passar primeiro por uma prova de como se comportariam essas plantas em grandes quantidades e misturadas. Além disso, é necessário investir na nossa produção para que possamos atender à enorme demanda que exigiria uma cidade, tanto em termos de quantidade de espécies quanto em abastecimento delas. Interessados em investir no nosso projeto são mais que bem-vindos e podem contatar-nos também, através do nosso site".

	Gus não podia tirar seus olhos daquilo que o homem tinha nas mãos.

	— Meu filho, você viu que maravilha? Podemos comprar quantas plantas você quiser! Você vai poder jogar aquela coisa fora, não é?

	Gus estava horrorizado. Os homens agora criavam sua própria versão de planta e ainda tinham a audácia de anunciá-la superior à original.

	— Eu não quero "planta" nenhuma. A minha me basta.

	— Mas meu filho, você não entendeu? Essas não são portadoras do vírus!

	— Mãe, para mim, essas novas plantas são tão artificiais quanto essas que você tem aqui.

	— Claro que não, Gus. Aquele na TV era ninguém menos que o presidente da IDMA, Valentino Figuerôa, maior defensor da natureza no mundo. Graças a ele, as florestas, que você tanto ama, continuam intactas apesar desse maldito vírus. E ele está dizendo que são plantas de verdade.

	— Eu sei quem ele é. Eu acompanho o trabalho dele de perto e o admiro muito, mas acho que tomou a decisão errada ao apoiar esse projeto. 

	— Ele mesmo disse que as plantas são praticamente as mesmas, porém melhoradas.

	— Mãe, como o homem pode melhorar algo que já é perfeito?

	— Gus, não começa com essa ideologia barata. A verdade é que estávamos numa encruzilhada, precisamos das plantas, mas, ao mesmo tempo, segundo todas as pesquisas  indicavam, elas seriam o nosso fim. A IDMA deu um jeito de preservar essas malditas e ao mesmo tempo preservar a raça humana.

	— Eles não preservaram, eles a transformaram. Se ninguém vê problema nenhum nisso, por que não modificam os humanos para que sejam imunes a qualquer vírus?

	— Você não pode estar falando sério. Os humanos são muito mais complexos. Entre flores e pessoas, você prefere as flores? — O pai abominava as ideias de Gus.

	— A diferença é que eu não vejo as flores matando ou modificando pessoas.

	— É aí que você se engana. Se nada tivesse sido feito veríamos, sim, flores matando pessoas.

	— As flores não matariam ninguém, elas são apenas as portadoras de um vírus que poderia vir a matar, um dia, quem sabe, os humanos. 

	— Você, rapazinho, é um cabeça-dura. 

	— Nunca pensei que a IDMA apoiaria uma pesquisa nesse sentido.

	— Porque você não tem visão de futuro, muito menos noção do mal que aquela coisa nos faz.

	— Aquela coisa nunca me fez mal algum e ela vai continuar onde sempre esteve. E, por favor, não inventem de trazer aquela aberração para dentro de casa.

	— Claro, senhor. Sim, senhor. Algo mais? 

	— Não, pai, obrigado por me chamar. — Gus voltou para o quarto e fechou a porta atrás de si.

	—  Perigosa, você? — falou alto acariciando sua querida e inofensiva planta. 

	 

	Dois anos se passaram, mas as coisas continuavam praticamente iguais. A única diferença era que Gus já não era um menino pequeno e magrinho, mas um rapaz grande e forte. Havia crescido e superava seu pai em altura. Faixa preta em judô, torcedor "fanático" do Donário, paciente assíduo de seu psicólogo, aprendiz de guitarra e o melhor amigo de  uma planta, um típico adolescente.

	A família perfeita jantava tranquila quando foi interrompida pelo telefone. O pai se levantou para atender. 

	— Quantas vezes te falei pra não ligar pra minha casa?! Como você conseguiu esse número? — Mãe e filho notaram que o pai estava alterado e prestes a ter um ataque nervoso. 

	— Não me importa o que aconteceu, eu não quero saber, agora vou ter que mudar a linha de novo, não é? — Renata e Gus notaram a mudança de raiva para espanto nas feições de Paulo e quando o telefone caiu no chão e logo em seguida, o corpo, os dois correram para socorrê-lo.

	— Pai, você está bem?

	— Que houve, Paulo?

	Paulo tinha as duas mãos cobrindo o rosto, quando respondeu:

	— Minha mãe. — E apenas isso pôde pronunciar, seu estado era lamentável.

	Gus olhou o pai e sentiu pena, parecia um menino prestes a chorar. Já ia perguntar o que acontecera, quando percebeu que alguém ainda estava na linha: — Alô, Alô? Paulinho? Alô? Tem alguém aí? — O menino pegou o telefone e o levou até seu ouvido:

	— Alô? 

	— Paulinho? Quem está falando?

	— Gus. 

	A voz do outro lado se calou por uns segundos e quando ecoou novamente se notava o nervosismo:

	— Gus? Meu… meu neto? Gus?

	Gus ficou sem palavras, pela primeira vez em dezesseis anos falava com seu avô, seu querido avô, aquele que lhe havia dado o melhor presente de todos sem nem ao menos conhecê-lo.

	— Você está aí? Gus?

	— Estou aqui. Meu pai não pode falar agora…

	— Entendo… diga pra ele que sinto muito.

	— Sente por quê? O que houve com a minha avó? 

	— Ela faleceu… ela… — Gus notou que, assim como seu pai, o avô também não conseguia continuar.

	— Eu sinto muito, de verdade, não se preocupe, nós iremos assim que pudermos.

	— De verdade? — Arthur parecia não acreditar e sentia-se mal por experimentar um sentimento de consolo em um momento tão triste, mas não podia evitar.

	— Eu prometo, vô. Agora tenho que desligar, meu pai precisa de mim. 

	— Claro, eu… obrigado.

	Gus desligou o telefone e olhou para o pai, mas, ao invés de tristeza, sentiu alegria. Aquela era a ocasião perfeita para sair de Donário.

	Arthur seguia com o telefone em suas mãos: "ele me chamou de vô… nosso neto… se você estivesse aqui Martha, eu seria o homem mais feliz do mundo". Arthur se sentia péssimo… se sentia quase feliz… tudo que Martha mais queria era conhecer o neto, e agora, justo agora… Se sentiu culpado, era sua culpa, Martha morreu sem conhecer o neto e a culpa era dele.


De Volta Ao Povo Alto

	Paulo estava inconsolável, simplesmente não podia conter-se. Sempre achou que Arthur iria primeiro e que aí, então, poderia, finalmente, estar com sua mãe. 

	— Pai, nós temos que ir. — O pai balançava a cabeça de um lado para o outro.

	— O Gus tem razão, Paulo, é a sua mãe, nós temos que ir.

	Não foi necessário muito tempo para convencê-lo de que sua presença era mais do que necessária. No fundo ele sabia que tinha de ir, tinha que despedir-se.

	A insônia havia acometido todos os membros masculinos da família Bernardes. Nem o avô, nem o pai e muito menos o neto haviam dormido de tamanha ansiedade.

	No dia seguinte, bem cedo, Gus já havia comido, se arrumado e colocado a mala no carro. Da porta, apressava a mãe.

	— Vamos, assim chegaremos tarde!

	— Calma, filho, já estou quase acabando. — Renata trocava de roupa pela quarta vez.

	— Mãe, você está ótima assim, vamos.

	— Não sei, acho que estou muito arrumada, nunca fui para uma floresta antes, como será que se vestem lá?
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